
 

 

 

 

 
Resultado da Consulta Pública – Etapa Compromisso 

Transparência em Ciência: novos mecanismos de avaliação para 
o avanço da Ciência Aberta 

 
Entre os dias 20 de setembro e 05 de outubro de 2021, foi aberta a consulta pública 
destinada ao recebimento de contribuições para apoiar o debate entre especialistas do 
governo e da sociedade na definição do compromisso brasileiro no Plano de Ação de 
Governo Aberto.  
 
Para tanto, os participantes foram convidados a responder a seguinte questão:  
 
Qual seria a ação mais indicada para superar o desafio "Superação de entraves para a 
implantação de diretrizes e métricas de avaliação que impulsionem práticas de ciência 
aberta"?  
  
 
Data: 28/09/2021   
Contribuição: Estabelecer um canal de comunicação para sensibilizar os Coordenadores 
de Programas de Pós-graduação, Pró-Reitores e Reitores, acerca da importância da 
Ciência Aberta no ecossistema da produção científica no Brasil. O objetivo é que os 
gestores criem políticas, diretrizes e ações para o desenvolvimento da Ciência Aberta 
dentro das Instituições de Ensino Superior (IES). 
 
Data: 30/09/2021   
Contribuição: Fazer dos Repositórios Institucionais um ambiente que permitam pontuar 
trabalhos de Pós-Graduação, disponíveis nas Bibliotecas Digitais de Teses e Dissertações 
(BDTDs), tanto para técnicos administrativos quanto para os docentes de Instituições de 
Ensino Superior, a partir da criação de pontuação Qualis/CAPES para este documento, 
que permita ascender no Plano de Cargos e Tabela de Progressão, fortalecendo e 
estimulando a implantação de repositórios, e ampliando a visibilidade da Ciência Aberta. 
 

Data: 02/10/2021   
Contribuição: Mensurar transparência e rigor metodológico ao invés de desempenho de 
citação. Nenhuma métrica de desempenho de citação, que só mede atenção, será útil 
para avaliar de fato qualidade científica. 
 

Data: 05/10/2021   
Contribuição: O ponto chave inicial seria a implementação das agências de fomento da 
obrigatoriedade do uso ferramentas de ciência aberta que não requerem gasto pelo 
pesquisador no âmbito dos seus editais. Ferramentas como registro do protocolo do 
estudo ou disponibilidade pública do protocolo e uso de guias de reporte são facilmente 
implementadas. Ainda, seria importante um breve material educativo sobre a 
importância dessas ferramentas. 
 

 
 
 


